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RESUMO 
O presente trabalho teve por finalidade desenvolver uma metodologia adequada, utilizando-se da 
modelagem como recurso didático alternativo, visando tornar as aulas mais atrativas e de fácil 
compreensão do assunto “Ligações Químicas” — ligações iônica e covalente —, proporcionando ao 
aluno uma aprendizagem eficiente no ensino do mesmo. A atividade foi desenvolvida com sete 
estudantes pertencentes a um cursinho pré-vestibular — vinculado à Pró-reitora de Extensão da 
Universidade do Estado do Pará (PROEX/PA) — situado no município de Salvaterra – PA, sendo 
dividida em duas etapas: a primeira foi constituída de uma avaliação diagnóstico, por meio da 
aplicação de um questionário e uma aula expositivo-dialogada;  na segunda foi realizada uma 
atividade prática, e por fim foi realizada uma última intervenção avaliativa com enfoque voltado para 
a opinião do aluno sobre a metodologia empregada e conhecimentos obtidos durante a execução das 
atividades. Acerca da metodologia utilizada neste trabalho: os participantes foram unânimes em sua 
opinião ao avaliarem, como ótima metodologia a utilização do recurso pedagógico durante a prática. 
O uso de estratégias metodológicas diferenciadas de ensino, como a modelagem, possibilitam que o 
aluno seja sujeito ativo no processo de construção do seu conhecimento, refletindo e fazendo, aliando 
o conhecimento teórico ao prático, além de tornar o assunto “visível”, pois o discente faz em modelos 
palpáveis as ligações iônica e covalente, com isso diminui-se a abstração desse assunto, facilitando o 
entendimento do aluno. 
 
Palavras-chave: Modelagem; Recurso didático alternativo; Ligações iônica e covalente. 
 
ABSTRACT 
The purpose of this study was to develop an adequate methodology, using modeling as an alternative 
didactic resource, aiming to make classes more attractive and easy to understand in the subject 
"Chemical Bonds" - ionic and covalent bonds -, providing students with efficient learning in teaching 
it. The activity was carried out with seven students belonging to a pre-college course - linked to the 
Pro-rector of Extension of the State University of Pará (PROEX / PA) - located in the municipality 
of Salvaterra - PA, being divided into two stages: was constituted of a diagnostic evaluation, through 
the application of a questionnaire and an expository-dialogated class; in the second, a practical 
activity was carried out, and finally a final evaluation intervention was carried out with a focus on the 
student's opinion about the methodology used and the knowledge obtained during the execution of 
the activities. About the methodology used in this work: the participants were unanimous in their 
opinion when evaluating, as a great methodology, the use of the pedagogical resource during the 
practice. The use of differentiated methodological teaching strategies, such as modeling, enables the 
student to be an active subject in the process of constructing his / her knowledge, reflecting and doing, 
combining theoretical and practical knowledge, as well as making the subject "visible". student makes 
palpable the ionic and covalent bonds, thereby reducing the abstraction of this subject, facilitating the 
understanding of the student. 
 




 A Química é o ramo da Ciência que estuda a matéria, sua composição, transformação e as 
condições envolvidas nesse processo (RUSSELL, 1994). As ligações químicas são uma parte da 
Química que estudam as forças que agem entre os átomos. As duas interações mais fortes: a ligação 
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iônica, que é a força que mantém os íons unidos, depois que um átomo cede definitivamente um, dois 
ou mais elétrons para outro átomo, e a ligação covalente, que consiste na união entre átomos 
estabelecida por pares de elétrons (FELTRE, 2009). 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) apresentam propostas 
didáticas que vão contra à memorização dos conteúdos, fórmulas e conhecimentos repassados sem 
relação com o cotidiano do aluno (BRASIL, 1999). Entretanto, o ensino de Química ainda se baseia 
em uma metodologia que não estimula o aluno a ir além do que é abordado em sala de aula (LIMA 
et al., 2002; CARVALHO; BUENO; SILVA, 2009). 
 Quando se estuda ligações químicas é necessário utilizar modelos, que são representações da 
realidade; formas simplificadas de explicar determinado fenômeno na tentativa de entendê-lo 
(MENDONÇA; JUSTI; OLIVEIRA, 2006). Além disso, a utilização de modelos alternativos diminui 
o nível de abstração do objeto de estudo que não pode ser observado, tornando a aprendizagem mais 
significativa, pois proporciona ao aluno correlacionar o conteúdo proposto com o seu cotidiano 
(PERUZZO; CANTO, 1998; FERREIRA et al., 2007). 
Muitas vezes, o livro didático é o único recurso disponível a ser utilizado pelos professores e 
alunos, nas aulas de Química (e de outras disciplinas), que tem como base os modelos neles 
representados, devido a esse fator, torna-se conveniente a utilização de novas abordagens 
metodológicas e inovadoras para o ensino (CARVALHO; BUENO; SILVA, 2009; FERNANDES; 
CAMPOS; JUNIOR, 2010; MELO; NETO, 2010).  
A partir disso, é necessário utilizar ferramentas que auxiliem o professor no ensino de ligações 
químicas; e possibilite ao discente uma maior interação na ação educativa e envolvimento com o 
assunto trabalhado. Logo, o referido trabalho tem como objetivo a utilização de materiais didáticos 
(alternativos e de baixo custo) como ferramenta complementar no ensino de ligações químicas, 
tornando o modelo palpável, no qual o discente poderá montar, desmontar, visualizar, envolvendo-se 
na ação educativa. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
O presente trabalho possui caráter quali-quantitativo no que se refere ao levantamento e 
análise de dados, contribuindo para uma maior veracidade dos questionamentos e especulações 
levantadas ao longo processo educativo (FIGUEREDO; SOUZA, 2008).  
Tendo como público-alvo sete alunos pertencentes a um cursinho pré-vestibular – vinculado 
à Pró-reitora de Extensão da Universidade do Estado do Pará (PROEX- UEPA), situado no município 
de Salvaterra/ PA –, a metodologia foi executada em quatro etapas distintas.  
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2.1 PRIMEIRA ETAPA  
Foi feita uma avaliação diagnóstica, por meio da aplicação de um questionário contendo 
perguntas abertas, semiabertas e fechadas, com a finalidade de averiguar quais conhecimentos prévios 
os alunos possuem acerca do conteúdo ligações químicas. Segundo Rubem; Lopes (2014) as 
perguntas abertas e semiabertas se destinam a obtenção de respostas livres e utilizadas à pesquisa 
qualitativa, já as fechadas, para respostas mais precisas, sendo ambas utilizadas principalmente na 
pesquisa quantitativa. 
 
2.2 SEGUNDA ETAPA  
 Foi desenvolvida uma aula expositivo-dialogada com o tema “Ligações Químicas”, sendo 
ilustrada – a partir de uma apresentação de slides – com exemplos de substâncias do cotidiano dos 
educandos, relacionando suas propriedades e características com o conteúdo de ligações químicas. 
Além disso, utilizou-se do quadro branco para esclarecimentos das regras de efetuação das ligações 
iônicas e covalentes, de acordo com a grade curricular estabelecida pelo órgão de educação 
responsável (SEDUC-PA). 
 
2.3 TERCEIRA ETAPA  
Com o intuito de aliar a prática com o ensinamento teórico, os alunos foram organizados em 
grupos para acompanhamento e construção de interações atômicas específicas. Para a prática — 
Construção de ligações químicas — adaptada da produção didático-pedagógica “EXPERIMENTOS 
DE CIÊNCIAS EM MICROESCALA: QUÍMICA E FÍSICA” (CRUZ; LEITE; ORECCHIO, 1996), 
foram necessários os seguintes materiais: cartelas feitas com folhas de papel (A4), com 
representações atômicas; alfinetes coloridos; micro elásticos e isopor. 
 
2.4 QUARTA ETAPA  
Foi realizada uma última intervenção avaliativa, seguindo os moldes do primeiro questionário 
(contendo perguntas abertas, semiabertas e fechadas), com enfoque voltado para a opinião do aluno 
sobre a metodologia empregada e conhecimentos obtidos durante a execução das atividades. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
O presente trabalho apresentou resultados conforme a metodologia descrita, sendo 
devidamente analisados e convertidos em gráficos, se necessário.  
Objetivou-se trabalhar com a turma do cursinho pré-vestibular (PROEX- UEPA), composta 
por aproximadamente 30 alunos. Entretanto, apenas uma pequena parcela da turma ‒ sete discentes 
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‒ esteve presente no decorrer das atividades. Por questões éticas e para manter em anonimato a 
identificação dos sujeitos da pesquisa, optou-se por nomeá-los da seguinte forma: alunos 1, 2, 3, 4, 5, 
6 e 7. 
Na primeira pergunta (Questionário 1) foi indagado: “O que você entende sobre ligações 
químicas?” Dos sete alunos entrevistados, somente dois conseguiram responder de forma satisfatória 
a interrogativa. Isto se justifica devido ao fato de 86% deles possuírem dificuldade em compreender 
o assunto abordado (Figura 1). 
 
Figura 1: Gráfico sobre a dificuldade dos estudantes a respeito das ligações químicas. 
Fonte: Autores, 2018. 
 
Tais dificuldades, segundo eles, são devidas à falta de interesse pela disciplina por ser muito 
abstrata, ou seja, o professor não utiliza artifícios que possibilitem uma melhor visualização daquilo 
que é estudado, como por exemplo, a utilização da modelagem. De acordo com Ferreira et al. (2007), 
o uso de modelos implica na diminuição do nível de abstração, aumentando o interesse dos alunos. 
Este fato ficou evidente durante a execução do projeto.  
A segunda questão (Questionário 2) perguntava aos participantes: “Como você avalia a prática 
metodológica sendo complementada com recursos didáticos alternativos, em aulas de Química?” 
Cem por cento (100%) dos entrevistados avaliaram como ótima metodologia com a utilização do 
recurso pedagógico durante a prática. Tal quantificação foi confirmada, com as seguintes respostas: 
Aluno 1: “Porque aprendemos mais.” 
Aluno 2: “Pois, facilita no aprendizado, desde o momento que há interação entre aluno e 
professor.” 
Aluno 3: “Isso chama a atenção e prende o aluno a gostar de fazer.” 
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Aluno 4: “Acabamos identificando o que realmente acontece nas ligações.” 
Aluno 5: “Assim nós aprendemos mais.” 
Aluno 6: “Sim, porque na teoria aprendemos, mas na prática conseguimos entender melhor a 
aula.” 
Aluno 7: “Porque ficamos mais práticos nas aulas, e praticamos algumas coisas.” 
Tais depoimentos mostram a aceitação do público-alvo acerca da utilização de recursos 
alternativos, que viabilizaram um maior interesse pelo assunto “Ligações Químicas”, rompendo o 
método tradicional de ensino. Já que no momento da prática se empenharam na construção de 
moléculas com base no seu conhecimento adquirido, durante a aula teórica (Figura 2). Quando 
perguntados se gostariam que seus professores de química utilizassem métodos como esse para 
complementar as aulas de química, todos eles responderam que “sim”. De acordo com Ferreira et al. 
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Figura 2: Construção das substâncias químicas: (A) Elaboração das ligações Inter atômicas, 
previamente, na teoria; (B) Participação ativa no âmbito da atividade prática; (C) Organização na 

























Conclui-se que a forma com que os conteúdos são trabalhados é fundamental para promover 
a obtenção de conhecimentos eficientes por parte do aluno. O uso de estratégias metodológicas 
diferenciadas de ensino, como a modelagem, possibilitam que o aluno seja sujeito ativo no processo 
de construção do seu conhecimento, refletindo e fazendo, aliando o conhecimento teórico ao prático. 
Além disso torna o assunto “visível”, pois o discente faz em modelos palpáveis as ligações iônica e 
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